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RELATÓRIO.

SO*®***—

Ás Corporações scieniificas são numas para com

os oulras como os Estados políticos : a qualquer
dYsles he útil , e até necessário conhecer a geo-

graphia , organisação , producções , íslatistica , e

mais particularidades dos outros: a qualquer d*aquel-
lis he também proveitoso, e até preciso estar ao

fado do que se passa entre outras ; pois d*estes

conhecimentos tópicos , ou particulares , resulta huma

iustrucgão, cuja luz podo se rtflectir em grande parle

sobre a corporação sabia , que mais diligente for em

adquiri-lo*. De pouco ,
ou nenhum fructo seria para

nós o lermos aberto humi correspondência com as

varias Sociedades scientificas do mundo instruído , se

ò resultado d'ella se limitasse a tomarmos unicamente

conhecimento das cartas, que ellas nos dirigem , c

enriquecer a nossa bibliotheca com as suas produc

ções , que nos remcttem , sem cuidarmos de conhe

cer a organização , o fito , e caracter especial dWcs
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Corpos scientificus , para apreciarmos seu mérito ,

imitarmos lhe os bons exemplos ,
e aproveitarmos o

que ellas ofíbrecem de bom ,
louvável ,

c útil. Os

lhesouros scienlificos , com que laes Corpos sábios

nos brindão, melhor destino devem nos merecer, do

que o de jazerem inúteis , c abandonados ao olvido.

Nossa mesma conveniência chama sobre elles o nosso

estudo
,
e a nossa meditação. Os meus Consocios es-

limarão pois , como espero , que a mesma mão des

tinada a recebe-los, e apresenta los a esta Sociedade,

esboce com seu pincel , ainda que rude, hum quadro
d'elles , pelo qual em hum golpe de vista possão fa

zer d'elles huma idêa geral , comprehender sua ex

tensão , e avaliar sua importância.
A Sociedade Acadêmica de Nantes , ou do Depar

tamento do Loire inferior, foi a primeira, que nos fez

conhecer seus trabalhos : he d'ella pois que passo a vos

entreter por alguns instantes , certo de que ouvireis

com prazer não a minha infacunda exposição , mas a

matéria delia.

Tudo quanto pode ser objecto de ulil instrucção oc-

cupa os cuidados d'esta Sociedade estabelecida na Ca

pital de hum território de 585 legoas quadradas á bor

da do Atlântico, com huma população de 4<>7 mil al

mas. Seus trabalhos em vários ramos scientificos , lil-

terarios ,
e industriaes , attestão ao mesmo tempo gran

de zelo , e vasta instrucção , assim como grandes pro

gressos , confirmando cada vez mais a utilidade das

associações sabias
,
e industriaes , que o amor do sa

ber , e da pátria levantão por toda parte do mundo ci

vilizado, ou tendente a aperfeiçoar a civilisação, de que
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já goza. Esta Sociedade, posto que seus cnidadossc di-

FÍjão , como já disse, a vários ramos instruclivos , e

de industria
,
tem com tudo especialmente applicad©

sua altenção a dous ramos , que mais directamente

tendem á conservação do homem
, e que por isso são

para a pátria de mais directa ulilidade. lie sabido, que

o homem não vive sem se alimentar
,
e que os meios

de lhe procurar o alimento são os da primeira necessi

dade. Sabe-se também, que he da fecundidade da ter

ra , que elle tira os principaes d'esles alimentos, pois

que a eslruclura mesma dos seus dentes lhe manifesta,

que elle deve-se nutrir mais de vegetaes , que de car

nes. Ora esta fecundidade , e os fruetos d'clla , não se

proporcionão ao homem que vive em grandes Socieda

des sem o trabalho da Agricultura , e por isso esta
,
e

a. industria que tende a aperfeiçoar ©s seus produetos ,

são o fito principal ,
a que deve dirigir se o intuito do

quem se propõe a conservação , e o bem do homem

social. Vos não ignorais, que o homem, em qualquer

parte que viva ,
não se acha só rodeado de entes bem-

fazejo& , e de substancias conservadoras, mas que or

dinariamente, do mesmo seio d'onde elle tira os meios

de subsistir , surgem contra elle , e a vida de que goza

cruéis inimigos, que tendem á sua destruição. Os alta-

ques d'eslas potências deslruidoras vos são assáz conhe

cidos ,
assim como os phenomenos ,

a que elles dão

lugar ,
e sois mestres na arte , e na sciencia que en-

sinão a frusta-los , ou a modificar seu furor , retar

dando quanto he possível a victoria, que hum fado

imprescriptivel sempre no fim lhes concede. A ne

cessidade pois d'esta arte ,. e d'esta sciencia conser-
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vadora he huma conseqüência immediata da condi

ção do homem , e hum dos objcctos mais interes

santes , digno de occupar o cuidado de quem medita

sobre os meios de melhorar a sorte d'este filho tãa

grande , e tão predileeto da natureza , e ao mesmo

tempo tão frágil, e por ella perseguido. Esta impor
tância da Agricultura , e da Medicina ,

e a dos seus

progressos foi altamente sentida pela Sociedade Aca

dêmica , de que vos fallo , e he pir Uso, que con

tentando se de applicar por ora, de hum modo geral,
seus cuidados aos vários ramos do saber humano ,

os dirigio com particularidade aos dous
, que acima

indiquei , criando no seu seio duas Secções encar

regadas huma dos objectos , e progressos da Agri
cultura , outra dos da Medicina

,
a fim de que estes

íamos mais necessários tivessem, a preferencia dos^

outros,, maior desenvolvimento, e produzissem fructos

mais abundantes, e mais asnzonado*.

Os alimentos constituem huma parte tão essencial

da matera medica , elles fornecem meios terapêu
ticas de tanta importância , qun o Medico se nãi

pode tornar extrauho
, ou iiidifierenle á sua hisln

ria
, nem pode deixar do applaudir á invenç.-o . e

aperfeiçoamento dos meios
, que tendem a faciliíar

e augmenlar a sua producção, exf-rutada pela nelit

reza, e auxiliada pela arte, e pela industria. As>iiu,

julgo , que me não bavereis por ocioso se vos dis

ser , que os trabalhos da Secção , que se applica a

este ramo , tem sido mui profícuos , e assinaladas;

que huma correspondência directa , que HIu tem com

tornos os Chefes Municipacs , e com muitas pessoas
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particulares, a tem ao f.ieto de todo* os progressos ,

e circumstane.ias Kkmps da agricullura d'a juelle De

partamento; e que já por sua iuíluencia a planlaçfio

da herva de Guiné ,
e a \\> Cove arvore, da Lap-

ponia ,
tem sido ensaiadas n'aquel!e lerren ,

aop.de

o carvão animal , depois de ter servido á deco! >i«í -

ção nas fabricas de refinar assucar , he geralmente

empregado com succes>o f ara estrumar os terrenos;

accrescendo-se a estas vanlagens muitas outras , que,

resullão de illuslrações preciosas em vazios pontos

de agricultura, e economia rural.

A Secção de Medicina existe desde alguns annos

no seio da dita Sociedade ,
e desde o principio de

i8a 5, publica hum jornal de quatro números , ou fas-

eiculos trimestriaes , que íbrmão hum volume annuaK

Vinte e três d'estes fasciculos nos forão por ella re-

metlidos, chegando esles por tanto até o fim de Se

tembro de i85o, e faltando hum só» para comple

tar esse anno ,
e o G

° volume. Esla Secção tinha

no principio sido creada com o fito de obter por

ella mappas topographico*, e estatísticos das mo

léstias ,
e dos terrenos considerados debaixo do ponto

de vista climatologico : porém ainda que ella tivesse

sido na sua cri cão collocada , por assim dizer, em

hum ponto algum tanto remoto do verdadeiro cen

tro , que he natural a huma associação de Médicos»

ella mesma gravitou para este foco da esphera que

lhe era própria ; elk se occupa de todos os ramos

geraes , especiaes ,
o accessorios da Medicina. Indi-

.earvos seus trabalhos n'este gênero,
e os serviço*

que -ella tem prestado ã humanidade, à sciencia r
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e ao seu paiz , ?ería emprehender huma tarefa mui

dilatada, e difficil de bem desempenhar; teria tal-

?ez expender vos mm" mal o que podereis melhor

aprender com o tempo pela leitura de seus jornaes,

e pelo relatório ultimamente lido na Sessão publica

da Sociedade a que ella pertence , o qual se acha

inserido no join I geral que esta passa a publicar

com o titulo de Annaes, e que lambem nos foi re-

meltido com os fasciculos d'aquelle da Secção Me

dica Não deixarei porém de vos dizer , que hum

espírito de sabedoria , observação , e prudência pre

side a esses trabalhos , e ás indagações dos Membros,

que a compõe , e que huma imparcialidade filosófica

exclue d'esse areopago medico © fanatismo, e o es

pirito de seita, tão prejudicial ao adiantamento das

sciencias, e ao triumpho da verdade. A profissão de

fé medica d'este Corpo he digna de ser lida , e de

ficar sempre diante dos nossos olhos para ser imi

tada. Em hum tempo ,
em que o orgulho de ra

ciocínio parece querer supplanlar os esforços, e suf-

focar os gritos da observação, e da experiência , e ,

desprezando ebtes fachos aclaradores
, trabalhar mais

com o intuito, e o espirito prevenido, pin sustentar,

e fazer medrar certos principies , do que para des-

cubrir a verdade; cm huma época , em que o bri

lhantismo, e os attractivos seduzenles da novidade,
e a felicidade de alguns ensaios vai

, por assim dizer,

arrastando atraz de si hum grande numero de práticos
debaixo das bandeiras de certas doutrinas, consideradas

por alguns como o evangelho infallivel da Medicina
,

e como inabaláveis era seus principios , he mui sa-
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tisfactorio vêr huma reunião de sábios que prudente
mente não approva ,

netn condemna absolutamente es

tes ou aqueile.s princípios, e que se diz disposta a re

ceber ,
e reconhecer a verdade debaixo de qualquer

trage, ou theoria se lhes fizer conhecida. Felizes de

nós se seguindo este exemplo nos formos adiantando

por terrenos desconhecidos, deixando atraz de nós os

fanáticos, satisfeitos de si mesmos, e de suas opi

niões, a se regosijarem, pulando de contentamento
, e

cantando triumphos sobre o mesmo caminho em que

sua paixão , e seu amor próprio os tiver tornado esta

cionados ,
e até retrógrados! E?te amor sincero , e

sequioso da verdade
,
e o desejo de a descobrir pela

instrucção em todos 01 modos , e debaixo de todas as

formas induziu a Sociedade Acadêmica a huma re

solução, que por ser boa ,
eu desejaria fosse por nós

igualmente imitada, despindo nos como esse sábio Corpo

desse amor próprio , que ás vezes he a causa de se

não adquirirem conhecimentos úteis
, e de se tornar

mais lentos os progressos do espirito humano. Longe

de se considerar como superior em sabedoria á quaes-

quer outros indivíduos que não pertencem ao seu seio,

apezar de contar n'eslc as pessoas mais distinetas no

paiz por seu sabor
,
ella declara, que ainda deseja, e

está disposta a receber instrucção de qualquer pessoa

extranha ao seu seio , que lhe queira communicar

seus pensamentos e suas pesquizas. Assim sem se re

vestir desse espirito isolador, e aristocrático, que pre

domina em muitas corporações, aonde o verdadeiro in

teresse das sciencias ,
e da verdade não dieta as Leis

que as regulão ,
e aonde o orgulho da vaidade ,

e do

2 ii
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anaor próprio se chocaria em dar a conhecer por

qualquer acto suas faltas , e suas necessidades, ella rc-

solveo admitlir pessoas extranhas a lerem em sua pre

sença suas producções scientificas ,
com tanto que

estas fossem apresentadas por algum de seus Mem

bros. Ella parece dizer com este acto : o saber hu

mano não existe todo no meu seio ; de toda parte

me podcna ainda vir thesouros scientificos que ainda

não possuo ,
e que dar me-hei por feliz se chegar a

os adquiíir: a sabedoria, e a instrucção são amáveis ,

e dignas de respeito ,
e de hospitalidade em toda

parte ,
e pessoa que ellas apparecem , e huma as

sociação de sábios , que se reúnem para as cultivar,

favorecer ,
e fazer medrar em qualquer ponto da

terra
, posto que unida com laços particulares que

a ligão, não he , nem deve ser hum ente moral in

teiramente separado do resto do mundo sábio , do

qual elia mesma não he senão huma pequena frac-

ção. Qualquer sábio he seu membro nato de aífeição;

qualquer d'elles he hum de seus collaboraderes. Imi

temos, sim, imitemos este exemplo, e revislamo nos

d'esles sentimentos tão honrados
, e sublimes. Des

armemos ainda mais, por csle acto , esses indignos
calumniadores, que imputando-nos seus vicios , e sua»

paixões, nos appellidão de orgulhosos, e eonloiados

p*ra constituir mos hum Corpo isolado da multidão

dos Médicos d'este paiz , e tendente a se distinguir,
e elevar por huma reputação que o apresente aos olhos

do publico como superior em conhecimentos, e ha

bilidade medica
, com outras vistas que aquellas de

íelar a instrwcção , o progresso da sciencia , e o beo§
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da Patrij. Veja o Brasil qual he o verdadeiro espirito

do nosse Corpo ,
e conheça que nós , longe de nos.

inculcar do modo que se nos iocrepa , declaramos a

precisão em que estamos de ulterior inslruceão , e

que respeitamos, e veneramos a sabedoria aonde quer

que «lia nos apparece , e de braços, abertos estamos

promptos a rccebe-la.

A Secção Medica da Sociedade Acadêmica não pa

rece estar directamente encarregada de inspccções

sanitárias ,
e deobjectos de hygienc publica, e policia

medica pelas authoridades nacionaes , nem ser por

estas consultada sobre taes objectos como a nossa.

A falta da remessa de seus estatutos não me permitle

asseverar isto de hum modo positivo , porém assim

o devo colligir pela existência de hum Conselho de

salubridade geral , que apezar de ser composto in

teiramente de Membros da mesma Secção Medica ,

não parece lhe estar annexo ,
nem estar dependendo

da mesma ,
mas ser nomeado pelas authoridades

publicas ,
e subordinado a estas , pois a ellas , e não

á Sociedade, nem á Secção Medica dirige os seu»

relatórios ,
ainda que ás vezes faça por algum dos

seus Membros communicar á dita Secção algum dos

seus trabalhes mais interessantes. M. Le-Sant phar-

maceutico de Nantes, e Vice-Presidente da dita Sec

ção Medica, aproveitando a occasião da remessa dos

jornaes desta , incluio três volumes que contem os

Relatórios dos trabalhos deste Conselho nos annos

de 1827, 1828, e 1829, que como elle declara

por seu punho nos mesmos volumes, os ofíerece

«orno presente á nessa Sociedade , o assim nos põe
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na circumstancia de poder-mos conhecer e avaliar

os trabalhos deste Conselho; conhecimento que ha

de ser muito ntil para a nossa Commissão de Sa-

lubridade geral. Pelo que se depre.hende dos ditos vo

lumes
, este Conselho se corresponde com outros

quatro estabelecidos nos vários distrielos do Depar

tamento ,
e além disto elle tem Correspondentes

avuhos em todos os pontos do mesmo. O mencio

nado Le Sant inclnio também com estes relatórios

dons exemplares do programma de huma Sociedade

industrial de Nanles, que se propõe a execução de

algumas obras publicas, que ella effeitua por 200

operários que tem em suas oflicinas , e cujas rendas

annuaes importando na quantia de y:6oo francos ,

são fornecidas em parte pela Municipalidade, e em

parle pelos proprietários das ribeiras, e pela So

ciedade.

Depois de vos ter dado huma idéa do Corpo Sá

bio que nos honra com sua correspondência , e dos

presentes scientificos que com ella nos vierão, res

ta me fazer vo? vêr, e bem avaliar a imporlfincia das

relações que temos por esta adquirido. A Sociedade

de hum paiz longínquo, e situado debaixo de hum

clima mui difforente do nosso, pareceria que nada

de útil nos podesse fornecer a respeito da Medicina

se não nas matérias geraes qòe são communs , e

appüeu-eis a todos os paizes. Com tudo circuns

tancias particulares anezar desta distancia , e diffe-

rença de ceo, aproximão ,
e assemelhão ao nosso

em vários pontos o paiz que forma o Departamento
do Loire inferior : as observações relativas a to-
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poajaphia, e ás moléstias que dependem da natureza

do solo , apresenlão huma certa aílinid«de c.un as

do nosso paiz ,
e he impossível desconhecer certa

vantagem que do conhecimento dellas nos ha de

resultar. Situado, como o desta Província, á borda

do mar , elle tem 20 legoas de costa marítima , e

quasi outras tantas de margem fluvial. Como este

seu solo he geralmente de pedras granitosas, e co

berto por toda parte por huma costra de terra ve*

g' tal mui fecunda. Elle só em alguns dislrictos apre

senta »xhislo«it eardesias, e em outros pedras calcares.

Como este tem no seu seio vários riachos que uninda

as vezes suas agoas, que trasbordão , allagão huma

grande extensão do seu território nos lugares mais

vesinhos dos seus continentes Como e-le elle conta

muitos paizes, e terrenos alagadiços marítimos,
e destes

a porção que serve para as salinas occupa a ex

tensão de 180 mil perchas.
Como este elle he infestado pelas affecções morbo •

sas que resultão da acçao dos u.iasmas paludosos, e

as febres intermittentes são «Io inc<^ modo 001110 en

tre nós mui freqüentes, so!>i"J tu > em alguns dis

lrictos ainda que menos o s.-\ao m Capital. Com tudo

ellas não são ahi tão graves
com - as <'a S dogne, nem

como as que geralmente temos obsenado neste paiz.

Em hum mappa de 96 d'estas febr-s observadas por

M. Collineaux em Anç-nis hu na ó «e declarou com

o caracter de pernicux-a produzindo 'mina sincope de

3 horas no i.° acces«o ,
e de 5 110 segundo. Em 68

observados por M. Ambrosio La uhí-c no Hotel Dieu

de Nantes cinco só furuo perniciosas. Muitas vezes ei-
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Ias acabão de per si sem remédio algum , outras ve

zes cedem a remédios brandos , e poucas são aquellas

que resistem aos meios lherapeuticos, ainda que as

recahidas sejão também freqüentes como as observa

mos neste paiz. Esta benignidade além de ser devida

á temperatura mais fria da atmosphera , que por isso

dá lugar a menor quantidade de exhalações , parece

ria provir em grande parte dos progressos , e adian

tamentos da agricultura em toda a extensão d'aqu8lle
solo do qual os bosques e lugares incultos não formão

senão a i3.a parte. Nós sabemos que a mesma agri
cultura que nos terrenos virgens dá lugar ao desen

volvimento de certas epidemias, pelo remechimento que
produz de terrenos, cujas partículas interiores nunca

estiverão expostas á luz do sol, nem ao contado do

ar, concorre muito para a salubridade do ar nos ter

renos já cultivados , e remechidos pelo ferro do La

vrador desde muitos annos. Talvez que as primeiras
tentativas dirigidas a destruir os grandes bosques que
nos rodeão, e a cultivar os terrenos, que elles occu-

pão, sejão para a geração que empreheader estes tia,
balhos mui pouco vantajosos , e até damniferos a res- é

peito da salubridade do clima : mas
, sem temor de

»ós nos enganarmos, ja podemos pronosticar, que para
o futuro, quando a cultura das terras tiver feito de«

sapparecer desde algum tempo tantos matos , e ter*

renos incultos, o numero, e a gravidade das febres qua
nos atormentão hão de ser muito menores, e assina
se approximar mais á natureza benigna d'aquellas da
lugar da França de que se trata. Entretanto as obser*

wções colhidas sobre as epidemias d'este nos po-
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dem ser muito úteis apresentando nos affecções de

mesmo gênero ,
e caracter principal como as do nosso

p.iz, debaixo de hum aspecto mais simples, facilitan

do nos assim a comprehenção de phenomenos mais

complicados, que todos os dias se oíFerecem á nossa

vifta. Huma espécie de coincidência , e semelhança

singular aqui se apresenta á nossa consideração, a res

peito da ultima epidemia de Nantes, por muitos lados

parecida com a que tem grassado nesta nossa Provincia

nestes últimos cinco annos , e da qual ainda de todo

não estão extinctos os furores. Foi em 1827, que huma

enfermidade grave ,
e com apparato de symptômas

insólito, prineipiou a se manifestar em vários lugares

desta nossa Provincia ,
e principalmente em Macacú

declarande-se depois successivaraente em Guapy, Pi-

rasununga , e Magé, e nos mais lugares desta Provin

cia , e até n'esta Corte, de maneira tal, que o quadro

dos Hospitaes não oíferecia n'ella o mesmo aspecto

que antes apresentava , como e* mesmo sou testemu

nha. Os práticos do Rio de Janeiro , e de suas visi-

nhanças, entre os quaes a Medicina physiologica tinha

altamente acreditado o emprego quasi simples do tra-

tratamento antiphilogistico, e feito por assim dizer

quasi proscrever os remédios quinados, virão-se de

repente obrigados pelo apparato aterrador dos pheno

menos, que apresentavão as febres, por seu caracter
de

accessos mais ou menos marcados, e sobre tudo pela

insufíieiencia do tratamento antiphlogislico só, a mo

dificarem suas idéas , e a recorrerem aos mesmos

remédios, que pouco antes estavão quasi de todo aban

donados por aquellesem que os dictames dos progres-
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sos da instrucção dirigem o raciocínio, e o raciocínio

baseado na ob ervação, as applicações therapeuticas ,

afastando-os sempre do materictlisuio aulhomatico de

huma cega, e inalterável rolioa , que segue apalliica-

mmle seus pass- s sobre montões de cadáveres sacrifi

cados á preguca ,
á teima . e á ignorância pacifica.

Ainda q-o hum certo numero de práticos observadores

atleudendo ás localidades dos terrenos desta Provincia ,

e ás vic i*situdrs mctheorologicas, que o clima tinha

apreseníado ,
assim como á existência real, e obscr-

vda de algumas febres inlerinittentes benignas nos

tempos anteriores , revogassem em duvida a natureza

epidêmica da enfermidade grassante , repulando-a co

mo huma endemia exasperada pelo concurso fle cau

sas insólita, cem tudo huma grnnde parle do vul^o ,

c dos m dicos mostrava se admirada da appuição
de hum ílagello que lhe parecia novo , e do qual

parecia que se não lembravão ter visto anteriores

exemplas. A enfermidade reveslio vários caracteres

segundo os lugares, e os annos em que grassou,

inostrando-se agora como simples intermiltente , ora

como remiltenle
, ora como continua

, ora como af-

fec ão hepatica, dysenlerica, rheumatismal ác. A

cpideuúa de Nanles, de que trata Mr. Marechal em

huma sua memória, inserida no jornal da Secçãe
Medica da Sociedade Acadêmica, he emmuitos pontos
similhante á enfermidade por nós observada. Ella

apparecco naquella cidade de hum modo quasi in

sólito, de maneira que os médicos mais anligos não

se lembravão de terem jamais visto grassar as fe

bres intermiltentes daquella forma
, e com huma ex*
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tensão , e freqüência tão grande. A estas febres st

as«ociavão symptomas que parecião extranbos ás cau

sas paludosas , que ordinariamente produzem os symp

tomas intermiltenles : ellas appresentavão em varias

épocas differenles mudanças, parecendo offerecer em

certos tempos hnm caracter bilioso, em outros o mu-

coso, e em outros o rheumattco Esta epidemia princi

piou por assim dizer em 1824 mas não foi senão em

182o, e nos annos successivos ,
e principalmente em

1827 ,28, e 29 , que ella grassou com maior inten

sidade. Poucos exemplos de febres intermiltentes be

nignas linhão-sc ofterecido antes dessa primaira época :

huma epizoocia , e huma epidemia de hexigas con-

fluentes a tinhão precedido. M. Marechal he inclinado

a admitlir a opinião das diatheses successivas nas mo

léstias que reinão , e principalmente nas epidêmicas.
Elle nota que hum dos carccteres principaes das epi

demias he a successão de humas a outras , de maneira

que facilmente se pode ás vezes pronosticar a successão

de certas epidemias pela apparição de outras. Adverte

que quando as bexigas estão muito espalhadas anaun-

cião huma epidemia de febres intermittentes ,
e q«e

se entre as modéstias eruptivas apparecem muitas

variadas com huma marcha insólita ,
as febres in

termittentes, que se lhes seguirem apresentarão ordi.

nariamente hum caracter grave, continuo, eremiltente.

Ainda que em 1824, C2-5, eu não exercesse a clinica

nos Hospitaes, lembro me com tudo do aspecto que

elles apresentavão nesse tempo ,
c das enfermidades

que nelles então se observavão , assim como das que

oflerecia a clinica urbana. 0 caracter inílainnutorio,
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e o typo continuo predominava gerslmnle nesse tempo:
nias alguns exemplos de febres intermil lentes benig

nas não deixavão de se manifestar ainda .que mui

raramente A existência de grandes epizoociis nos

mesmos annos ,
das quaes não só o gado vacum

muito sofíreu , como também as mesmas aves do

mesticas, he outra circumstancia de que me lembro,

assim come de grandes epidemias variolo^as (\ue então

grassavão, e principalmente a do Ceará, cujas victimas

tão maltratadas
,
e trazidas barbaramente a exhalar o

ultimo sopro da vida nesta Corte, a phMantropia hor

rorizada inda deplora. A esta epidemia acrescen

temos ainda a do sarampo que ás vezes grassou no

mesmo tempo , e ás vezes nos intervallos em que

as bexigas pararão. Todas estas circumstanicas ob

servadas não devem por nós ser perdidas, e eu não

podendo extender-me mais sobre este ponto convido

os meus Collegas á leitura da memória que deo origem
ás minhas reflexões. Independentemente de qualquer
espirito theorico que iralla domine ella offerece con

siderações muito interessantes. Huns dos principaes
corollarios que dellas resultão são i.° que as febres

inlermittentes , ou para melhor dizer
, os phenome

nos que se attribuem á influencia das exhalações

paludosas, não são muitas vezes os que constituem*

essencialmente a epidemia que reina; mas são a ella

associados, e devem ser considerados como secun

dários. 2.0 Que as moléstias apezar de reconhecer huma

mesma causa primaria , o mesmo tratamento não h<5

conveniente em todos os tempos, pois ha oceasiões

tm que ellas manifestando mais hum. caracter bilios©,.
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iem outros rnucoso, ou inflammatorio exigem modifi

cação, e mudauça de tratamento, E na realidade, em

frium paiz sujeito ás influencias d^s exhalações palu
dosas he mui natural que phenomenos próprios dò

effvito dellas, laes como os que een-lituem as febres

iutermillnutes , appdieção ás vezes conjunctamente,
com outros despertados por causas insólitas , è mui

differentes , sendo esta sua apparição ás vezes es

pontânea ,
e puramente accideutal ,

e outras vezes

despertada pela acção mesma da cau«;a extranha, que

influindo sobre a sensibilidade e susceplibilidade dos

prgáos , os torna menos capazes de resistir ,
e per

manecer iudiffercnles á acção das causas costumadas,

Em qualquer destes casos ,
sendo o apparato dos phe

nomenos mais atterradoros insólito , parece que não

se pode em boa lógica attribuir ás causas costumadas,

e como este apparato de phenomenos graves e in

sólitos conslitue quasi sempre o caracter mais pro

nunciado, e especial das epidemias, a razão quer que

elle seja considerado como o que constilue o fundo,

mi :» essência da mesma epidemia ,
olhando se os

ina:s phenomenos como accident <es ,
ou accessorios.

Debaixo drsta con-dderação, não sei se o juizo que

fizemos a respeito da enfermidade de Magé pode

escapar a alguma correcção , que nelle sejamos obri

gados a fazer por novas renVxões, as quaes modi

fiquem a nossa primeira convicção. Admittido? os

princípios acima expostos salta aos olhos a necessidade

de modificar, variar, e mesmo inverter ás vezeí

o tratamento principal das enfermidades, que apresentão

phenomenos, que as fariãQ collocar na classe das (6-



bres intermittentes , mas á qual ellas não pertencem

essencialmente.

Huma das particularidades que tenho notado len-

de os trabalhos dos Membros da Sociedade de Aca

dêmica de Nantes he , que os princípios da doutrina

physiologica são assaz conheci íos pelos Médicos ,

d'aquelle paiz, mas geralmente não são os que do-uunao,

e regulão a pratica d"elles. As febres intermittentes

são allt tratadas em alguns casos directnmmle com

a quina e os remédios quinados ,
em, outros com a

precedência dos purgantes. A maior parte dos obser

vadores notão que as emissões sangüíneas as lem quasi

sempre exasperado. A maioria dos membros da Secção

Medica d'aquella Sociedade prenunciou -se conlra a

conveniência das sangria nestas febres. M. Aublauc,

em hunias suas reflecções a este respeito, nio só par

tilha esta opinião , como também pretende que essas

febres não são constituídas essencialmente por huma

inflammação , e que e caracter essencial d'esla he

a continuidade: rejeita poisa theoria das inflammações

intermittentes, e aílirma que nem a anatomia palho-

logica, nem a therapeulíca provão decididamente em

favor da natureza inílammatoria d'eslas febres. Huma

das suas razões he : que se as febres intermittentes fos

sem devidas ás inflammações , nas epidemias das mes

mas febres as alterações orgânicas das membranasmu-

cosas das vias digestivas deverião ser muito freqüentes :

elle assevera que isto he o que justamente se nãe

observa.

M. Collineau praclico em Ancenis observou que

na epidemia de 1828 as sangrias não forâo úteis
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ant^s, fizerão exasperar estas febres: cl!e foi hum dos

que tratarão hum gtundo namero d'ellas com os remé

dios quinados, administrados logo ao puncipio, sem

precedência de snngrias, nem de purgantes. Com tudo

alguns Membros d'aquella Sociedade divergem mais

ou menos d'oslas opiniões , e lanto n'estas como na

sua therapeulica se approximão mais do que nós temos

adoptado com successo, mui satisfactorio. M. Priou

affirmou que em muitos casos o estômago e o tub©

intestinal se acharão em hume stado tal de superexci-

tação, que elle não pôde, ou não se atrevão a admi

nistrar o sulfato de quinina nem pela boca ,
nem pelo

ânus, e que recorreo com successo previamente ás

sangrias geraes e locaes, e ao melhodo jatroliptico:

M. Poumier Correspondente a Mancheoul, no seu

relatório feito ao Conselho de Salubridade de Nantes,

declara: que todos os casos de febre intermittente

por elle observados apresentarão irritações gastro-

intestinaes. M. Amb. Laennec, ainda que na maior

parte dos casos
tenha administrado os emelo-catharticos

e depois o sulfato de quinina ,
não receou com tudo

praclicar a sangria geral nos pletoricos, meio sem

o qual raras vezes eu tenho podido obter boas curas,

n'estes últimos annos. M. Delourmel achou a sangria

geral constantemente útil nos dous últimos estádios

das febres intermittentes perniciosas, quando a cepha-

lalgia era intensa, a face rubra, e o pulso largo. Elle a

practicou também com vantagem em dous casos em

que o accesso era acompanhado de vomites sangüí

neos. M. Esmein, partidista declarado da doutrina

physiologica, proclama ,
e «e esforça de corroborar
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cnrii a pronrh observação , a opinião de M. Broussais *

que as febres perniciosas não differem das outra-»

seno y* Ia violência, e perigo das congestões. M Gue-

pin, sem pretender a*signar a sede das f.bres int-jr-

millcnles. aduielte que ellas são quasi s mpre acom

panhadas de huina outra affecção anterior, ou posterior

ao desenvolvimento d'ellas; e aecrc senta que esta

affecção he mais fre(|iienlemcnte hu"in gastiite, ou

huma Miterile. Elle nota que os differcriles nomes

específicos dados por Torti , Ot-iander, Pinei, d'Ar-

loing, Sauv;<íes, Coulanceau , Fizcau, e Broussais

ás varias IVbres intermittentes, laes como os de as-

uialicfls , pieuriticas, «-opi. rosas , delirantes, cistic-s ,

cardilieas, gástricas etc. se referem todos a hum órgão

affecldiio, e cuja aílccção he expi escada por sywip-

tomas que lhe dizem respeito. I lie pretende pois que

todos os aulhores tem reconhecido implícita , ou

explicitamente que o mais freqüentemente ha int< r-

millencij, e alteração orgânica nYslas febres , e que

esla alteração as mais das vezes tem sua sede nó

trajeclo do canal digestivo. A sua lherapeutica he

coherent"- a estas suas idéas. O uso, e vantagem da

sangria geral, e local são por elle proclamados até

nas febres perniciosas, nas quaes eu, e alguns dos

m us C<_!;:gas, muitas vezes temos empregado estes

meios com vantagem , ainda que, convém dizei o, não

tenhão sido os únicos, nem os principaes, nem os

sufficienles
, mas simplesmente auxitiarios , pois que

elles Mo obstão á repetição dos accossos , e sem

se recorrer aos antiperiodicos não assegurão a vida

do enfermo. A' confiança exclusiva n"elles talvez seja
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•devido o máo resultado dos que assevcrão ter achado

taes meios infi uciiioro; , e manifestamente prejudi-
ciaes nos casos perniciosos, assim como nos outros

graves, e benignos. A sim, nr> relatório de M. Sallion

feito á me-nia Sociedade Acadêmica de Nanles , em.

nome do Conselho de Salubridade d'aquella Cidade ;

não devemos estranhar que se refira que M. Meyrand,

praclic» a Saulron assevera que hum grande numero

çl as febres intermittentes por elle observadas era deci

didamente acompanhado de verdadeiras phlegnmias,

e que, não obstante isto, as sangrias exasperavão o

mal; assim como que M. Drouet praclico a S. Phi

libert de Grand-Dieu faça a mesma observação, excep-

luando o caso em que apparece
dôr no epigaslrío.

O methodo mixto simultâneo, eo revulsivo, dos quaes

nós temos litúdo mui surprendenles vantagens, sobre

tudo nos casos mui graves e perniciosos, não são muito,

^igualados pela praclica dos Médicos d'aquelle paiz,

entre os quaes o tônico pirgalivo, e o mixto sucr

cessivo são usados com mais freqüência. Os casos

em que a congestão ,
e a hrilação são levados ao maior

auge, e nos quaes se ellas não podem ser removi

das ,
devem ao menos ser muito diminuídas para

que o emprego dos antiperiodicos, e dos tônicos não

as exaspere de hum modo fatal, são, como a expe

riência mesma nos tem ensinado, mui numerosos, e

lalvez mais do que aquclles em que a insistência nas

depleções, e nos mais meios anliphlogisticos, he mani

festamente infructifera , e assassinadora. Assim muitas

vezes os remédios quinados, os alcoólicos, c diílusivo*

tem arrancado, como por mila,gre, na nossa praclic
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das garras da morte, grande numero de enfermos

com o fígado, e o baço enormemente distendidos

por violenta congestão, mas em muitos outros para

•bler esse mesmo bom resultado , e para o tornar mais

certo, e mais prompto, nos tem sido preciso ter n huma

mão a lanceta, e o yidro das sanguexugas, e na outra

os assim chamados antifebrís, acudindo assim com

ambas as mães, e no mesmo instante, a huma vida

já próxima a extinguir-se.
Nãoextenderei mais o meu relatório para não abusar

da bondade, e altenção com que me tendes ouvido;

mas, pelo que acabo de relatar, julgo mui fácil á

vossa perpicacia o conhecer quanto as relações com

os Médicos do Departamento do Loire inferier nos

devem ser úteis, não só pelas illustrações geraes que
ellas nos podem fornecer sobre todas as partes da

Sciencia
, como lambem sobre as nossas mesmas enfer

midades endêmicas e epidêmicas, que tanta seme

lhança tem com as d'aquelle príz. Assim eu creio

que vos felicitarcis por esta circumstancia , e que na

vossa consideração terá sempre lugar distinclo a Socie

dade Acadêmica de Nanles. O nome d'esta Cidade,
florecente por seu commercio, industria e maDÍfacturas
he ligado á doce recordação do sábio edicto de Hen

rique IV, tão imprudentemente revogado por LuizXIV:
elle o será também entre nós á sciencia , e á instrucção;
e a Pátria do celebre navegante Jaques Cassarddo

Architecto Befrand
, e do litterato Querlon ofiforece-

rá também com gloria á nossa estima os nomes de
muitos illustres médicos merecedores do nosso con

ceito, e da nossa social amizade*

XYP. IMP. S CONST. DE E. SEIGNOT-PLARCflEIt ,
Rua dJOnvidor , n.» ^
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